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Uma Instituiç-o Que Honr S nt
Hospital de Caridade Senhor Bom Jesus
Amparo .aos enfe�mos, beneficios á. pobreza, sob a b�ne�er�taiuProvedoria do Major Rodolpho Weickert, que ha mais de OIto
anos Ivem prestando notaveis serviços ao povo lagunense. ,\
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Por falta de foto
grafia, serve a cari
catura, - E' o ma

jor Rodolpho Wei
ckert, chefe da filial
da Casa Hoepcke e

dedicado Provedor
do Hospital de Ca
ridade da Laguna.
Pelos vastos serviços
e constantes benefi
cios prestados á ter

ra e ao povo lagu
nense, o sr. Rodol

pho Weickert con

quistou a simpatia,
estima e gratidão
gerais.
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M'
.,... C' I bres! Toda alma nobre e I dimentos levados á execução pelo sr. Rodolpho Weíckert, Introduziu no estabelecimenAIS de 50 anos assmal,a':l a fecunda eXIst�ncIa do Hospital de and.a- coração bem formado, aben- to, para melhor proteção e amparo aos enfermos, diversos e custosos melhoramentos,de da Laguna. Várias centenas de milhares de enfermos, sem dIS-

çõam a vossa missão celes- que vieram sanar inúmeras falhas ali existentes. Revestiu com ladrilhos os vastos cortinção de. raça, religião e classe, �êm. pas.sa�o.:. nesse meio século, pelas tial sôbre a terra.
'

redores, executou a reforma geral dos assoalhos das enfermarias, modernizou os quartoseaíermarias e quartos, d.a cantatIv� mstItUlyao, que ta�to �os orgulha. O Hospital da Laguna tem, particulares, levou a efeito a canalização da ag�a da Carioca, sendo esta uma reali-
.

Sempre no me�mo prédio, construido ou.tror.a pela dedicação de lagu-, igualmente, contado com o zação notavel.
nenses Ilustres, vem o Hospital preenchendo as suas finalidades, cooperando de mo�o auxílio"é dedicação.não ape- E' que, nos longos periodos da estiagem, era comum a falta de agua nos maeficiente para auxilio aos milhares de enfermos, não apenas da Laguna, mas de mUI-

nas de vários lagunenses de- nanciais que, decendo da encosta, proviam o, Hospital. O sr. Weickert resolveu de-tos outros pontos do sul catarinense. votados á sua terra como deFalar do nosso Hospital é falar da maior e mais notavel instituição de cari-
outros espíritos consagradosdade lagunense. Dirigido pelo desprendimento, 'renúncia e abnegação das' devotadas á prática da caridade e do
bem, o que seria de toda a

justiça salientar aqui. Só l
não o fazemos, porém, pela
pressa com que traçamos
estas linhas, após uma rápida
visita ao Hospital.
Lembramo-nos, todavia,

que _
o penúltimo provedor

foi o sr. Luiz Martins da
Fonseca, nome Ido, em fins

I

de 1930 ou comêço
.

de 31,/Com o apôio de seus dignos
companheiros de dlretoria,/resolveu procurar" no Rio
de Janeiro, a colaboração de
um médico moço e compe
tente para dirigir os serviços
do Hospital. A escolha re

caíu no dr. Paulo Carneiro,
que aqui chegou em feve
reiro de 1931. Vem, desde
então, servindo com devota
mentu á nobre missão que
lhe foi confiada, atendendo,
sempre igual. aos inúmeros
necessitados que vão á nos

sa pia instituição, em busca
de lenitivo para seus males. finitivamente esse problema, canalizando o liquido da Carioca, que é: hoje, abundanteA diretoria.que tinha como nos reservatorios do estabelecimento.
provedor o sr. Luiz Fonse- E' vasto o nosso ediíiclo hospitalar, vasto e imponente na sua construçãopela ca, era composta de uma antiga, de alvenaria e tijolos. Ocupa uma encosta de morro, com muralhas de arrimo,pleiade de lagunenses esfor- entrada para automoveís, jardins e canteiros.batido por todos os ventos e majestosaçados. Deve-lhe o hospital mente cheios de sol.
uma soma consideravel de A pintura de todo o grande edlfloio, quer externa, quer internamente, é de
serviços. Dela fazia parte I tinta a oleo. Ha oito anos que a tenacidade e perseverança do sr. Rodolfo Weickert
o saudoso extinto Vicente Vem mantendo-a sempre fresca, conservando-a e renovando-a várias vezes. GraçasGóis, cujo nome citamos, principalmente ao esmêro e aos cuidados do inteligente e devotado provedor, sr. Ro
como reconhecida homena-
gem á inolvídavel memória
desse modesto batalhador.
A orientação, por ele traça
'da á diretoria hospitalar, foi
de benefica e salutar eficien
cia, dando em resultado vá
rios melhoramentos. Foi
essa diretoria que agiu no

sentido de receber os dona
tivos federais atrazados, evi
tando caíssem os mesmos

em exercícios findos. Rece
beu as importencias e em

pregou-as desde logo em

obras necessarias, que ali es
tão, atestando o esfôrço e

operosidade dos antigos di
rigentes.
A essa diretoria, que re

nunciou seu mandato, suce

deu outra, igualmente bem
intencionada e trabalhadora.
Foi, desde aí, nos princi

pias de 1932, nomeado, em

bôa hora, para a Provedoria
do Hospital o sr. Rodolpho
Weíckert, individuali jade
conhecida e acatada em to
do o Estado. Espirita ernare
endedor, carater leal, de uma

honestidade exemplar, o sr,

Rodolpho Weickert é um

catarinense de reputação
firmada, quer pelos seus

elevados dotes morais, quer
pela sua atuação na vida pú-
blica.

Foi em março de 1932 que O

Hospital de Caridade da La
guna passou á administração
desse esclarecido e louvado
benfeitor.

São notavets os empr�en·
,

"O Hospital de Caridade' da Laguna
Irmãs da Divina Providência, O pio estabelecimento é digno de ser proclamado
geração moderna como sendo a' mais fecunda realização de nossos antepassados.

Ha ali, presentemente, corno sempre tem havido, uma Superiora das Irmãs de
Caridade, A de hoje, corno 8" de ontem, é uma benemérita e uma santa, No coração e
na alma da Irmã Ildeburg, palpitam e vibram as mais acrisoladas virtudes cristãs.

,

E por parte de todas as enfermeiras, amortalhadas em suas vestes talares, ve
rifica-se o desprendimento da própria Vida em beneficio das vidas alheias.

'Irmã de Caridade! Que bela e edificante lição e exemplo de alheamento com
pleto ás falazes seduções terrenas I A sereia da vida não as encanta e-seduz, pois nada
pretendem deste mundo, sinão colher os espinhos da jornada e as mortificações das vi�
gílías. Fazer o bem; indistintamente, sem visar qualquer recompensa material-eis o de-

Aspecto de uma enfermaria geral para homens. Vê-se, ao lado
do dr.' Paulo Carneiro, o incansavel e operoso provedor Ma jor
Rodolpho Weickert, a quem Laguna deve perseverantes e

assinalados serviços de benemerenciã pública
ver a que se impuseram, E, para atingir tão nobre finalidade,' eí-las enfrentando to
da sorte de perigos] Não temem o contágio, por mais repugnante que seja a moléstia
Velam á cabeceira de uma creança loura, que se debate na' agonia da febre, com a
mesma serenidade e devoção com que pensam as chagas de um Canceroso. A insônia
nã'o'as abate, pois que .sua felicidade reside na mortífícação dacarne,

Irmãs de Catidade I
, Visões tutelar� e benfazelas dos �ofredores e dos pc-

Ambulatório Sala do Banco

Sala de curativos, atualmente revestida de azu

lejos, doados pelo dr. Alvaro Catão
dolpho Weickert, o Hospital da Laguna é de um asseio e higiene admiraveis, propor
cionando confôrto e bem-estar a todos que o procuram.

Ali, naquele ambiente de serenidade e paz, sente-se como que o murmurio
das orações e as bençãos de Deus sobre a Casa benfazeja.

* • * ,';1;1

Na ligeira reportagem
-

feita, numa rápida visita ao Hospital, cumpre-nos
focalizar, aqui, uma dedicação humilde, mas proveitosa e tenaz.' Referimo-nos ao sr .

Antonio Tomé de Oliveira, venerando vic�.t;>rovedor. que, no desempenho do seu car

go, é um abnegado. Com absoluto desinteresse, sacrifica, inumeras vezes, as horas de

(()f)ntinúa na «)&. páaina)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Goiaz e o seu Futuro Retormados os. A.r�igoS
da bem dispensar uma ex-Limpressões e", linhas gerais metros de trilhos, - o que

23 e 35 da Constituição de
fórma u' a linha mais do que
modesta, dadas as necessida- IOde Novembro'des crescente do tráfego, as

.

.

enormes distancias a percor-
rer, a carga vultosa de ni·· Integr a da lei constitucional assinada pelo chete da nação
quel e outros minerios que

'

o Estado pode exportar.
.

RIO, J 9 (A. N.) - O pre- tênçia exclusiva dos Estados, I que trata. a letra «E � do
,

O Presidente ,decidiu, a�-I �idente da República, refor-. salvo a limitação constante numero 1 (Um),
srm, realizar a Imediata li- mando os arts. 23 e 35 da do art. 35, letra «D�: § 40l� O imposto sôbre
gação de Goiania á rêde fer- Constituição Brasileira, as- I - A decretação de im- a transmissão dos bens cor
roviaria do país, Estamos, sinou a seguinte lei constitu- postos: a) � a propriedade poreos, cabe "ao Estado em
pois, com um fato transcen- cional que tomou o numero territorial, excepto a urbana; cujo terr itorio se achem si-
dente em perspectiva - o três: b) - transmissão de proprie- tuados; e o de transmissão I

primeiro ciclo vitorioso da <Art. l0 _ O artigo 23 dade <causa-mortis>; c) - <causa-mortis» de bens. in
marcha para o Oeste: No dia da. Constituição fica assim transmissão da propriedade corporeos, inclusive de titu,
em que trafegar o primeiro redigido:

'. imóvel inter-vivos, inclusive los de crédito ao Estado 011-
comboio ligando o centro do a sua incorporação ao capi-' de se tiver aberto a suces.
Brasil 'ao litoral, teremos

_o!:Art. 23 - E- da compe- tal de sociedade; d) �. ven- são, Quando esta se haja\ '

biniciado uma das etapas _- _!ii" "'"iP! ''''!!II' _ das e consignações efetuadas .a erto em outro Estado ou

mais brilhantes da nossa ex, / \ por comerciantes e produto-' no estrangeiro, será devido o

pansão, rjque�a e segurança. Edirão de hoie res, isenta a-primeira opera, imposto ao Estado em cujo
::!: li ção do peque)1o produtor co- territorio os valores da he

mo tal definido em lei .esta- rança forem liquidados os

dual; e) ,_ exportação de transferidos aos herdeíros».
mercadorias e sua produção Art. 2° - Fica redigidoaté o máximo de dez por
cento <ad valarem», vedados nestes terrríçs o art. 35 da

q'ua squer adicionais; f) _ Constituição:
industrias e profissões; g) «Art. 35 - E' defeso aos
- atos emanados do seu go- Estados, ao Distrito Fede
vemo e negocio da sua eco- ral e aos Municipios: a) -
nomia ou regulado por lei denegar uns aos outros ou

estadual. aos territorios a extradição
II� Cobrar taxas de ser de criminosos reclamada de

viços estaduais, acôrdo çom as leis da União
§ 1° - O imposto de pelas respectivas justiças;

venda será uniforme, sem b) - estabelecer discrimina
.iistinção de procedencia, ção tributarias ou de qual
destino ou espécie de produ- quer outro tratamento entre

to. bens ou mercadorias por mo-

§ 2° -'0 imposto de in- 'tivo de sua procedencia; c)
dustr ia e profissão será lan- - contrair -emprestirno ex

çado pelo Estado e arreca- terno, sem previà:autoriza
dado por este e pelo muni- ção do Conselho Federal; d)
cipio em partes iguais, - tributar direta ou indire-

§. 3° - Em casos excep- tamente a produção e comer

cionais e com o consentimen- cio, inclusive a distribuição
to do, Conselho Federal, o e a exportação de carvão fi

imposto de exportação pode- mineral nacional' e de com

rá ser aumentado tempora- , bustiveis e lubrificantes li
riamente, alem do limite de quidos, de qualquer origem».
����

cursão incomoda. de um plano de melhorarnen-
O presidente Getulio Var- tos imediatos, O Presidente

gas .entende, ao contrário, verifica, por exemplo, que o

que, sendo chefe de uma' surto progressista de Goiaz
grande nação, faltaria ao seu é consideraveI. Dados recen

dever se não conhecesse to- tes atestam-no: Goiania, a

do o país pelo contacto dir e- capital, que, ha cinco anos, ti
to com as suas unidades mais nha uma renda de cem con

afastadas e merecedoras,
tarnbern, da assistencia ofici-
al.

,

Dentre os écos festivos da
recepção feita a S. Ex" co-

A suposta ordem interna
na Inglaterra. é, cem por

t. cento, obra vasia de publi·
++_t_ cidade, Existe ali profundo queza e de

_ pusilanimidade .. [ frisson da mocidade que com-

II
desencantamento popular pc- Este fato nao e recurso de bate par a vencer, p elo seu

. M'arcenaria Zomer lIa guerra, intempestivamen- propaganda anti-br itanica. Fuehrer,e pelo seu Duce� a
te desencadeada pela chan- Infelizmente, não -o é. A verdade alt issirna de u'acelana de St. ) ames, deputada conservadora Lady mística, concretizada em
Em edição recente, o pres- Astor denunciou-o, em pa- atos empolgantes zíe bravu-

tigioso órgão do periodismo lavras curtidas de indigna- ra e de coragem.' Ha, noslondrino <Sunday Dispatch»
-

ção, á Camara dos Comuns, moços alemães' e nos moçosnoticiava, em períodos repas- profligando essas atitudes, italianos o intraduzivel ar.
sados de profunda amargu- supostamente justificadas d�r de velhos lutadores na
ra, o alarrnador sintoma, por uma questão de prin- conquista serena do triunfo
surgido no organismo do E�- cípios", ***tado, com a recusa ao re- «Nunca, - declara a em i-

.

ilitar d
.

I Eis, porque comentandogistro mi 1 ar e com as e-: nente par amentar inglesa
serções crescentes das. filei- «nunca falei a um só solda-

esses fatos, não nos foi pos
ras do Exército, do Ela ativa do Exército, _:

sivel furtar ao aplauso, da

Ha mais: milhares de jo- aviador, artilheiro, cavaleiro, qui dirigido ao preclaro Pre-

vens, calculados pelo referi- infante, ou sapador, _ no
sidente Getulio Vargas, pela Copyright da U. B. I.

do periodico, em número qual sentisse o vivo senti-
recente criação da ) uventu-

superior a 500000, apesar menta da guerra Toda a
de Brasileira, fundando, den- Desde quea Europa abra

da obrigatoriedade do re- nação inglêsa se acha toma-
tro do Brasil e para garan- çou o cristianismo, começou

gistro militar, não se .alista- da de escrupulos, com a só tia do futuro do Brasil, a a formar-se no continente a

1 idê de oartí mística da nacionalidade e conCI'enCI'a da sua. unl'dad·e, Aram em parte a.guma, va- I ela e partir para a guer- ,

d d d d M
- , o superior sentido brasileiro Idade Medl'a c.rl'sta- 're.a1,l'zoUran o os ias, entro a pa- ra. as entao, - continua

, L dA' .

b'
de nOSS&$ conquistas, dentro esta unl'dade de uma manei'.tna,' como t;spectros erran- a y stor -:-, e mconce 1-

tes pelas dóbras complacen vel que imponhamos aos
do magnifico travejamento ta que nunca mais voltou a

d 1,· lê·
,

IA b' t
.

d d do estatuto politico que, a prod·uzl'r-se desde essa e'pocates a' el mg sa", mg cses a o figa arte a e
10 d b d 1937do servl'�o ""'1'II'tar faze do . c, n,ovem r� c,, longínqua da história,Vivem, pois,' a vida so.bres. t lU , r.l -

I .

os venc ""
..

� 'e
e � coraJosam,en�e outorgou 'UNIDADE CULTURALsaltada da av.encura, do er os l ..ab respel·a- á

D
-

'd veis escrupulos, deixando, nossa patna, como expres· •.. .

- "

« eus dará, dos t�agicos . ias
porém, em liberdade, milha, são viva\e como permanente Mas, a comunhao eu�opela

que correm, porCjue, o con-
h d atestado da elevação dos ide- manteve-se tambem �als tar-

servantismo da formação res e mil ares e jovens, ais brasileiros, da caminhada de nas esferas culturaiS, mes-
britarticá, aumentada pela

titeis e válidos, que recu- luminosa para os Has imtJre- mo depo,is, de desfeit� a uni

fa�ta de seguras diretrizes sam a esse tributo ,de ci-
visiveis da gran.déta de sua dade polttlca, O peflgo que

. vismo»" d 1
em uma educação viciosa, Eis,' meus lertores do Bra- soberba destinação historica. urante a,gum tempo amea-

sem a visão de daro ser1ti� çou. a unidade politica, pelasil, um fIag·rante que testi- �pq '.otnu ii! &111 1 fdo nacional,. permite a fa& f
reforma e pe a (Cf1tra-re or-

d fI d'
ica bem alto � desagregaçãoA" d ma, fOI' debelado· pelo ·humolll-na a oração' essas trlstis- . jI; t· <1'.

, 'f
-

d f e a ruina de um povo. nrOVehamen O . 0. nismo, As idéias da revoluçãoslmaS mam estaçoes e. ra- A cupidez. do imperl'all's. t'
. francesa constituiram' uma

���!,=====�������������§����'��.�����7���··� mo�itaniwn��€re�o� guaranic,imo beb� oo�wn�p�o�ffil,�q�lsavel, em todo o mundo, pe· o continente se congraçou, A

Ed
.

- S
' I Ia angustia de largos perio· d' f

e

... unidade cultural não perigou
.

UCap30
_ ,eXUal dos de infortunio fi de mi� a re ngeraole nos no per iodo decorrido até a�

, ,. seria, infligidos a povos en-

E d Uf d nossa atualidade, por mais
tregues á eufGría de falsa sta OS 'n� OS amargas e incisivas que fos-
liberdade, comà tambem vai I

D �

d _

sem as separaç.ões ,

po iticas,cavando, em seu próprio or- � a�or o .com uma co
expressas em conflttos, guer-

ganismo, túmulos sombrios mun�caçao do Consulado do
.ras, rivalidades e crises de

para os destinos do Impe- Brasl,l em, Boston, dlvulga- toda a espécie, O bolchevis
rio. O materialismo da es- mos que mportadores norte,

truturação moral do povo americanos têm demonstra·
inglês responde de perto do desejo de introduzir o

pela teratologia desses ca· guaraná nos Estados Unidos
sos, sôbre ü.S quais a' voz da America,
de Lady Astor fez a deses- O Sr, J, E,'Boyle deseja
perada clarinada de alarme organizar, naquele país, 'uma
Falta na formação britani- Companhia, cuja finalidade
ca;�· o élar. dos países fortes será o 'aprGveitámento desse
O estadismo indivualista e produto como bebida rclfrige
anacronico, marcando a· de- rante,

crepitude e a senilidade
dps homens públicos, que
exploram, pelas ondas hert
zianas, o romantismo de
uma liberdade para uso ex·

terno, terminará, com a

guerra atual, pela desarticu�
làção espetacular do falso po
der,io imperial.., A Inglater
ra chegou ao fim ...

.

Si do panorama acinzen
tado e merencoreo das Ilhas
Brit.anicas p�olongarmos o

olhar para a nova Alema
nha, ou para a I ta lia fascis

ta"� semiremos, diante 00 I L.�lAM «Co.R.�§I.º PO SUL»

Iças herculeos isto é, fazer o

. primeiro filme sul-americano
de educação sexual que ha
seis anos vem sendo exibido
gratuitamente em grande nú-

-

!" f' b mero 'de cidades brasileiras eEm todas as naçoes cu 1- nlcos cmematogra ICOS ra- ,.

I R' d. ", , ,

d prmclpa mente no lO e) a-tas do mundo, a cmemato- sl,lelros, bons estudws e,
'd d t'

, .

f, , I 1_ '

b '1' 1
nelro na se e es a mstltul-

gra Ia e argamente apro- companl 'ias rasl eiras, atu- _

'

veitada como meio educati- almente iá existem em nOsso çaoM, Ih - d'P'd d' 'b f'l ·'1
e ar que tu o possamosvoo o e-se mesmo Izer que paiS, e, ons I mes, aqUI di d' , ' _

entre as maiores' conquistas produzidos, iá foram exibi- !Zdcr" te;n .ltO adcntlca'l n�o
d d

.

d -

d 'd d so os teCl11COS e sexo oglaa pe agogIa mo ema estao oS com sucesso rUI asa e
d' f'

os filmes educativos. Norte a Sul 'de nosso territo. co:;o � cmemat,��ra .Ia, ,e,
No Brasil, onde até bem rio. so retu�o, e�se cn ICO }mple-

pouco tempo não havia in- Havia chegado a hora dos dGso, e anol11�o, que e o ,po
dustria cinematografica, os pedagogos brasileiros ,se apro-

vo que te.m, tido oportumda
filmes educativos tinham çle ximarem dos cineinatQgrafis-

de de asslstl·.lo.
ser importados dos paises tas para, de mãos dadas, en- E!=-::::::::-��=c::'��

produtores, mas nem sempre trarem a confecionar' pelicti·
satisfaziam nossas necessicía- las educativas,
des, dado o ambiente em que O Circulo Brasileiro de
se desenrolavam não) ser Educação Sexual, com gran,
identico ao nosso. Quando de sácrificio não só material
multo podiam ser utilizados como de, ,outra

.

natureza,
com finalidade instrutiva, aproveitando-se dessa opor- NÃO TUSSA QUE
mas nunca com finalidade tunidade, que se lhe afigura-
educativa. va otima, realizou. iha seis FICA TUBERCULOSO
Hoje e.m dia tal não' se anos passados essa obra que O uCONTRATO"CE"dá, p�is no Brasil a industria á prjm�ka vis.ta 'parece' sim� .

•
.

�),.J
c:nematografic,à surgiu pro· pIes" mas que depois de jni- ,

-

�jssora J! vi�orosa, Bons téc- eiada se vê que requer e�(or= I iDE EFftlTO SfNSAaONAL

As noticias de Goiaz vêm
cheias das expansões de jú
bilo daquelas longínquas po

pulações pela passagem do

presidente Getulio Vargas.
Tivemos já alguns presi

dentes que realizaram excur

ções antes ou depois 'de elei-
- tos. Fôram, porém, viagens
costeiras, uma vístajd'olhos
ás capitais, rápidas paradas
'nas salas de' visita dos Esta
dos da periferia, Goiaz, esse,
era o <hínterland» que pode- meçam a surgir as primeiras

GADO

Possibilidade de'uma linha de navegação
. ,

unindo o Oriente á America do
Sul, via Suez

Comunicam de Alexandria
que dois navios egípcios estão
em vias de iniciar o estabele
cimento de uma linha de na

vegação unindo o Oriente á
América do Sul, via Suez sen
do da conveniência do Brasil
facilitar-lhes os obejetivos.

Visto "ser o café de prece
dência

.

brasileira consumido
em larga escala no Egito, este
produto poderia servir para
garantir as despesas da viá
gem e entreter uma linha per
manente entre 'o Brasil e o

Egito, ..
/

Neste estabelecimento exeeuta.se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc. ,

, Ultima Novidaqe - As afamadas (amas
•• J' () Ij ir: � t\ �� g�

- PARA CASAL II:: SOLTEIRO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vre�()s barati§§im{)§
Dispondo de operarias habilitados:

PROPRIETARIOS:·
, N

ZEFERIN"O ZOMER & IRMAOS
ORl-EANS - SANTA CATARINA

.

Con\gresso Odontolo
.

gico Brasileiro
Sabemos ter sido nomea

do Deleg�do da C. O .. R,
orgão çlo Congresso Odanto·

• logico Brasileiro, O sr, dr,
Gil Ungareti, cirurgião-den
tista, residente nesta cidade,
onde tem seu bem instalado
consultório.

Em oficio da Secretaria
do C, O, R., deste Estado,
o sr, Ungareti I:ecebeu as

jnstru�ões para as adesões
ao CongreSso, tegulamertto
do mesmo, folhas para ins

crições e talonário respec
tivo,

/

Filme Brasileiro de
,

PELO DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE

(Serviço especial do Circulo Brasileiro de
Educação Sexual)

tos, já arrecadou seiscentos
.no primeiro semestre deste
ano, E o Estado, que arre

cadava quatro mil contos na

mesma época, arrecada hoje
vinte mil.
Cifras magnificas I estas,

que autorizam todas as espe
ranças. Que não será Goiaz
dentro de alguns anos, quan
do os seus filhos lhe explo
rarem as fontes de riqueza
num ritmo ainda mais ace

lerado?
O presidente Vargas aten

tou, logo, no minucioso in

que! ito a que está proceden
do, para o fato de possuir a
Estrada de Ferro de Goíaz japenas quatrocentos quilo-
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rDr. [!enat() 'Earb()§iI
Catedrático de direito e auditôr da Justiça
Militar do Estado de Santa Catarina

(Especial da U. B. 1.)

o referido Consulado in
forma ainda que, sobre o as

sunto, já escre:veu ás' Asso·
ciações Comerciais de Belém
do Pará e de Manáus; seria,
pois, interessante remeter-lhe
não só todos /os elementos
nccessarios á propaganda do
guaraná, como tambem os úl
timos algarismos, relativos
á sua produção e os preços
FOB, Belém ou Manáus,

'

I

Uma ova· Enropa
CoopéraUvista ?

\

e v o I u ç ã o não só formou a

Economia daqueles paises
que tambem são, teoricamen
te, os precursores da concep
ção da primazia politica, co
mo também se observa nos

paises onde ainda continua
a ser adotada o sistema eco

nomiCO' liberal. A guerra for·
çou a esta evolução, como
mostra o exemplo da Grã�
Bretanha, onde o liberalis
mo economico ainda encana

tra na teoria os mais fervo'
r030S dos adeptos,
A EXPERIENCIA n\ -L14

GA DAS NAÇOES
Por conseguinte, nem a

Cultura, nem a Economia
mostraram ser os meios efi
cazes de satisfazer as aspira
ções européias de uma 'uni
dade continental. Desde a

Idad�Média, estas aspi[lflções
nunca foram tão gerais nem
tão._veementes como na nOílsa

atualidade, A Grande Guerra
veiu dar um grande impulso
?PS desejos de unidade euro

péia, Todos nós nos lembra
mos das esperanças que a

Eurõpa inteira depositava na

fundação da Liga das Nações,
C'Jm p tempo, porém, pro'
vou-se que a Liga não esta

va á alturá de cumprir a sua

importante missão européia,
Isto, não tanto porque a: Li
ga estava demasiado unidJ
ao sistema de Versalhes, cria-

l do pe,la psicose da guerra e

da vitoria e que, difamando
Q apatecimento do capita-' as potências centrais, se opu

lismo criou tambem uma es- nha á unid3de do continente,

pécie de unidade no campo
Em primeiro lugar a ordem

da Eéonomia, Porém, a cri- européia de Versalhes não to

se do capitalismo, iniciada mau na devida consideração
em 1930, aniquBou' de novo as fortes energias metafisícas
essa unidade, E por que '? dos povos, Portanto, as fron
Porque não conseguiu resol- teiras que ela criou eram de
ver com meios internacionais màsiado artificiais para po'

o maior problema resultante derem evitar com o tempo a�

dessa crise, o desemprêgo, A explosões que ameaçavam de

solução da crise teve, assim, novo a unidade da Europa,
que ficar reservada a cada O MUNDO DIRIGE OS
um cios paises atingidos por OLHARES PARA BER-
ela, A Economia, que duran- UM
te algum tempo parecia do
minar a poli�ica, teve que ce

oer a e�ta �.prima?íja: Esta

mo, que parecia ameaçar a
unidade Cultural da Europa
na segunda década do nosso

século, afastou-se da Europa,
limitando-se á periferia orien
taI do continente,

FRACASSO DO
CAPITALISMO

Ora, a Europa e a idéia da

(Ç,mclue I1Çt ia, pa�il1ç,�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SALVANDO-SE PELA CO PREENSÁO'Movimenfo
Indiscutivelmente, o Bra-, crepuscular de sua inteligen-I Foi a épo�a em que, fa- p irante ele mesmo e o mun-

si! viveu um longo. periodo cia. lar mal de nos mesmos, era do, uma atitude de corajosa

I uma manifestação de bom compreensão das realidades
;;; :==l!!lI Ji!lEE==l!ilt 3F1t::?:-lIms= ill3�[ElI= A d do século. O dr. Nicolau Glavan de

gosto, esancar as nossas
Oliveira, promotor público da

F
li

h ' J JO l ·1" I instituições, negar a nossa Assumindo o govêrno, um
arlo a ee maRu.loca uraSI eira I ncuolstsuarab'raovunroas,SOu.CmiViaStmoo'dae dos problemas que mais in- ;�tu�:; t�i�er��, �Ug��:�quietaram o sr, Getulio Var-

r - B' t h superioridade e elegancia. gas foi precisamente o que Trompwsky Taulois Filho,

na Ura.... re ao a . A fase desse clinico nega- dizia respeito com o nosso vários sequestres de bens e o

tivismo não foi curta. Esten- civismo. Criavamos urna iu- prosseguimento de diversos

, ••

J deu-se e ocupou um largo ventude num ambiente de i rventar.os.
'

A farinha de mandioca a. farinha Importada do Bra- espaço da nossa vida, amea- desamor e de falta de res- Publicamos, na íntegra, os

brasileira, segundo informa- sil,
A çando comprometer a exis- peito' pelo Brasil. Generali- requerimentos abaixo, para

ções recebida do Consulado par:ce ser esse o momento
tencia de uma nação destina- za va-se o vicio de falar mal conhecimento dos interessa-

do Brasil em Liverpool, está propício para recuperarmos d It b d f' das nossas coisas, dos nos-
dos: ,

atualmente lutando' com di- o mercado inglês, devendo o I
a a um a o e no re es 1-

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-
ficuldade aduaneira para en- assunto merecer solução de- IDe J () .1'_ �� t= 112M � reito da Comarca. o Promo-
trar na Crã-Bretanha. Iinitiva por parte das auto- " tor Público vem, perante V.
Esclarece a referida noti- i idades e me os econômicos Diretor da, U. B. I. Exa., alegar e requerer o

cia que até êsse momento interessados, sendo que qual- seguinte:
nenhuma providência prática quer providência governa-]no. No jornal, nos livros, I sos homens, do proprio pas- - Em 5 de Junho deste
foi tomada pelas autorida- mental de caráter provisório nas pales}ras, �s <boutades> sado brasileiro.

ano, por meio de portaria,
des britânicas no sentido de I visando apenas facilidades contra nos, saldas da n07sa O caminho não nos po- ordenou V. Exa. a intima
esclarecer as Alfândegas a mornentaneas, trará a . des- boca, encontrava� acolhld.a deria conduzir sinão á falen- ção da' viúva Paulina Jose
respeito do modo por que de- vantagem de fazer o Brasil declarada ou s�rnsos eS9u�- cia total. As nações que se fina Gomes para, no prazo
vem proceder no cumpri- sofrer a perda desse mercado vos d� ,�provaça.o: Em últi- desiludem de seus homens e de 5 dias; vir prestar a pro
menta da isenção especifica. quando o produto javanês ma anause: hostilizavarnos o delas proprias fatalmente

messa de inventariante dos
da na Tarifa Alfandegária I voltar a concorrer nas pra- �rasll Negava�os volutu�- sossobram. O govêrno com' bens do espólio de seu fina-
Britânica de 1940 em relação ças britânicas. samente o Brasil, corno o fl- preendeu a causa da debili- do marido Crecêncio Vieira

.

.

lho indigno e abjeto que dade organica brasileira. Um Rodrigues..ol!H!II'Hi!IHIHlllI!l!I!IlIlll\llIilIiHl!!lllll!llIllllll!I!ilIill!l1�llIlmJi!lIli!lll1lil!raii!!ll!lll!ilmJ!Uill'ailllilll!5� não tem uma palavra de I povo que se desilude, ne- E x p e d i d o o mandado e
compreensão ou de aféto pa- nhuma confiança tem nos- feita fi intimação no dia 6.4=-=::---=-��-=---==-=-�.....:::--.:;..- ra apropria mãi, I seus homens, nas suas insti- de junho, não compareceu,A reação é recente. E

'I tuições,
no seu regime, nas atê hoj e, a viúva-meeira paraInstituto de DIAGNOSTICO CLINICO do obra do Estado Novo. De- suas reações morais e civi-

prestar o compromisso legal
ve-se ao Presidente Vargas cas, caminha para a morte. Decorridos mais de 3 mê
a campanha civica que sub- O Brasil deixava-se condu-

.ses da intimação, e não ha
verteu os principias de indi- zir para a morte. Era um vendo. comparecido a intima
ferença ou de hostilidade gigante de s g o ver n a d o, da, requer esta Promotoria
pelo Brasil. exhaurido de forças, apesar a V. Exa , nos termos do art.

Fixemos com entusiasmo o
das fontes milagrosas de 475 § 30• do Código do Pro

novo panorama brasileiro. suas reservas. cesso Civil e Comercial, se

Ele retrata uma revolta que
O Estado N?vo alcançou. digne julgar a notificação ou

é o mais belo indice da so- p.enetrou o ser:tt?O das neces- íntímáção feita e, em segui
brevivencia de certas virtu- �I�ades .

brasileiras, Fez o 1 da, ordenar ° sequestro dos
.

des da nossa raça iagnostrco do. mal e encon- bens do espólio com a n .

t t
.

"
, L o

Orou a ;rapeutlc� prec�s� .. meação do inventariante.As quinhentas mil crian-
q�e a1 vemos e .0 Brasil Termos em que, pede de

ças que deslisaram pelas seguindo o seu destino pr�- ferimento. e juntada.ruas e pelas praças do Bra- cessando, o seu, desenvol':l- Laguna. 13 de setembrosil, no dia 4 do corrente, ao menta. � que ai vemos nao de 1940.
mesmo tempo que oferece- é e anciao de. cent� e pou-

. Nicolau Glavan de Oliveira
ram á nação um comoven- cos anos de existencia auto- Promotor Públicote e luminoso espetáculo, de- noma. E' o jovem Brasil de .

ram a essa mesma nação a 1937, que nasceu' crescido.
certeza de que um homem benefeciario ,das conquistas

I· coordena as' suas fôrças, dis, da época.
ciplina as suas energias, edu- Educando a juventude,
ca e prepara a sua juventu- intelectualmente. moralmen
de. zela pelos nossos desti- .

te, fisicamente,' patriotica-
�os: O Brasil.d�selta da sua 'mente, voltando-se para as

mdIferença CIVlca e as:-ume, questões ligadas a nossa de
fesa e á nossa segur.ança.
dando trabalho aos nossos

ENDE-SIE o Mor- estaleiros e disciplina e af

ro de Nossa Se- ganização as nossas fôrças
nhora 'do Rosario, militares, o govêrno prepara

com 40 braças de o Brasil para.�er uma nação
c o m p r i m e nt o,

ouvida e respeitada no mun-

correndo ao rumo.
do.

"

de Nordeste � sudoeste, por
O momento objetivo que

20 braças de largura, corren- vivemos não se rresta a so�
do' ao rumo de Noroeste � nhos, nem a divagações me

sueste. Confronta pelei No- tafisicas,

roeste com terrenos d� Ma- Digamos fi verdade intei,

rinhas e pelo Sueste com os /a: o ?r!:!si� realidade;' C?tn
fundos das casas da rua do preensao moderna da. VIda,
Cais. Para quaisquer outra� ação, t;abalho,. disciplina,
informações, com o Vigario ordem,. e o BraSil Es.tado No

�: 2E;g g; 'E dE --i ;,._-� da Paróquia da Laguna,
.

voo FOI o Estedo Novo que
. abriu os olhos que havíamos'

§l1!!!$;:Õ=liêdS:S5í===5·=;:;;;;;!?:·a;·=_=============.=C.=;=====�=.='.=.=.2i"==,,,,=.====:E5l\-===�::l!E.�. fechados á' realidade con-

Exmo. Sr. Dr. Juiz de
Direito da Comarca Q Pro·
motor Público, no mo d 1S

atribuições d.) seu cirg-i,
vem, perante V EXJ, ex

por é, afinal requerer o se

guinte:
- Em data de II de

maio de 1939,' foi, pelo Re
presentante do Ministério
Público, reqierido ° inven
tário de, Mmu·@l João Al
garve, falecido nesta cidade,
no arrabalde do Campo de
Fóra, sendo expedido man

dado de intimação á viúva
meeira,
Feita a intimação no dia

16 de maio (certidão de fls.
3), não compareceu a' intima
da para prestar a promessa
de inventariante, pelo que

requereu a Promotoria Pú
blica a nomeação e intima
ção de outro, na órdern da
preferência legal.

O M. M Juiz, por despa
cho de 5 de J unho, determi
nou que o escrivão informas
se o nome de herdeiro filho
de maior idade, em condições
de exercer 'o cargo.
Em obediencia/ao determi

nado, informou o serventuá
rio do cartório de órfãos não
conhecer pes�ôa ,Çilguma _çia
familia do finado, sabendo,
por informações'," ni;io existi
rem -aqui herdeiros maiores.
Com vista dos autos a

Promotoria Pública. foi en

tão requerida á nomeação de
pessôa extranha ao eS;Jól.io e

de reconhecida idoneidade
para o cargo de inventarian-
te.

.

O requerimento, reiterado
pelo mesmo Promotor no dia
12 de janeiro deste ano. foi
deferido, havendo o M. M.
Juiz. no 'dia 17, do dito mês
(fl:.. \7v.), nomeado inventa
riante o herdeiro filho' Dino,
Ramos, .que devia ser inti
madu' a prestar o comoro-

misso legal.
'

Tal herdeiro, porém, nun
cá foi intimado. Não cons
ta dos autos, expedição de
mandado para .notifica-lo,
riem qualquer certidão ares

.
peito do despacho, que ficou,
assim, sem cumprimento ...
Requer esta Promotoria,

portanto, se digne V. Exa.

d
•

d'
-

mandiJ,r, de novo; intimar o

em 'uma as Inlnas e inventariante nomeado. e is-

Em açã'o brilhante e raPi-j informados os seus leitores, inventar, ameaçar e fazer

C
e

. , to porque o despacho ante-
da as tropas fascistas com- sobre episodios minimos da previsões álucinadamente

-

reSCluma rior, de 17 de jane.iro, e�tá,
pletaram a conquista da So- guerra européa. otimistas. até hoje, oito meses decorri,-
malia inglêsa, com a ocu- Bilsta que uma bomba A conquista da Somalia O

.

1
.

h
.

I' t d dos, sem qualquer cumpri-
pação de Berbera, capital da- lançada, nas trevas da noite, britanica pelos italianos é operano, ()l ornve men e esmaga o

mento.

quela colonia. '. por um avião inglês caia nu- um fato, uma ocórrencía; os Neste termos, pede defe-
Fica, assim. fechada uma ma horta dos suburbios de proprios inglêses a confes- Dia 12 do corrente, Cres- O corpo do malogrado jo- rimento e juntada. Exmo. Sr. Dr. Juiz de

das portas do Canal de Suez Hamburgo para que, em le- sam, embora salientado o ciuma foi abalada por uma vem, pois contava apenas
.

Laguna, 16 de setembro Direito da Comarca, O Pro
e ameaçada Aden, do outro tras maiores que a do titulo brilhantismo dunkerqu,eano triste noticia. Na mina de 20 anos de idade, estave de 1940. motor Público, infra-assina-
lado. do estreito, a 360 quilo· da folha, se anuncie a des- da retirada.... João Casagrande &. Cia ,si- complet&A1ente esfacelado e Nicolau Glavan de Olivei:a do, no uSai 'de suas atribui-
metros da posição agora oc'u- truição, o arrazamento da Então. srs. anglofilcs, os' tuada nas. proximidades da irreconhecivel. Promotor Público. ções, vem perante V.- Exa.

pada. ,cidade, com o seu imenso senhores nada dizem? cidade, verificára-se horrivel A vitima era filho de Ma- alegar e, in f.ine, requerer o
As forças britanicas incen- porto, as suas fabcicas, as Continuarão a contar ane- I desastre. Um homem perde- nuel Inacio de Sousa e resi- >I< >I< li< • seguinte:

diaram parte da cidade an- suas usinas, dotas ensossas, reeditadas I ra,a. vida, em circun;tai:cias dia presentemente em Crés-I Exmo, Sr. Dr: Juiz de Di- - Esta Promotoria, em

tes de embarcarem nos 'seus Entretanto, o exercito de de outra guerra, «em cima» traglcas. Varias pessoas acu- ciuma. Era solteiro, reito da Comarca. O Pro- petição datada de·14 demar
navIOs. Já disse:-am comen- Mussolini realiza urna ação dos soldados fascistas? diram ao local. a v.er se tu- O ente/ r ,imtnto do corpo foi motor Público, infra:assina- ço do ano corrente, requereu
tadores inglêses que foi uma de tamanha envergadura co- Então, contem mais esta: do isso não passava de um feito com grande acompa- do, vem, perante V. Exa., fosse intimada ·a viúva do:
retirada quasi tão g'loriosa mo seja a conquista de toda os italianos correram em dis- peixe. como vulgarmente se nhamento,' no local. alegar e requerer afinal o José Manuel, residente no

quanto a de Dunkerque. E uma colonia do Imperio Bri- paraJa, mas estacaram na costuma dizer. Mas, infeliz- O fáto consternou profun- seguinte: lugar Barrancelras, desta
S8 eles assim ()o dizem, têm tanico, de importancia estra- praia: o inimigo já tinha, mente, a verdade matou a damente a população. - Em 24 de maio de COtllarCa, para comparecer a

lá as suas razões. tegica vitalissima, por ser como os judeus de Moysé" esoerança. A realidade sur- urmn:Kr� 1939 o Ministério Público Juízo. afim de prestar,a pro:
Caso é que, m it.alianos uma das chaves do Mar Ver- atravessado a pé enxuto agiu terrivel. Uma galeria ha-

" requereu fosse intimada, no messa de inventariante, dan-
.

d b d
. Não se .. ...

estão agora senhores de lon- melho e, portanto, do cami- Mar Vermelho. via esa a ° nessa mma, Ar"açdtuba, distrito de Mi- do assim a inventário os

ga extensão da costa orien- nho da India, e os jornais BERNARDO 50'
caindo uma enorme pedra

*+
esqueça 1

rim, desta Comarca. a viú- bens que, ficaram p�lo fale-
tal africana e com todas as anglofilos pa,ssam por alto o sobre o operaria João de o

va de João Ferreira de Sousa, cimento de seu marido.
probabilidades

.

de ocupar acontecimento, limitando-se �ousa, causando-l�e morte ALMANAQUE falecido ha m'ais de 30 dias, Intimada a 18 de março,
. Aden e Suez O Mar Verme- a reproduzir, em corpo 8, os

�

Imediata. Um mtlagre da do l"RCO-TaCO p a r a dar a inventário os

lho, como o Adriatjco, é ago- telegramas que as agencias Providencia impediu, porém. bens deixàdos pelo mesmo. (Conclue na 4"'. pagina)
ra um lago italiano. lhes enviam já redigidos. VENDE.SE uma Casa que esst:! infausto aconteci- é o melhor presente Deferida que foi a petição,
Este feito magnifico do Ond€ a lealdade, onde a térrea de moradia, si- mento tivesse outra vitima. para crianças. Ediçãó a 29 de maio do mesmo ano,

- 'Iili Si

exercito ex[')edicionario fas- imparcialidade no registro ta nesta cidade, á Um companheiro de João, de 1940.
A'

fez o Oficial de Justiça a

RECIBOS DE. ALUGUEl DE CASA,
cista não teve o d6tn de me- dos fatos? Rua 15 de Novembro, na, 13. que trabalhava a seu lado, intimação ou notificação_doad d I

� em blocos com canhoto
recer, siquer, uma simples Não se trata, aqui, de pal- Tratar na mesma casa com conseguiu escapar. yen a em to a a parte meeira para, dentro do pra-
«manchete> dos orgãos sen- pites, de • torcidas', de ver- Bonifácio Gil Quinze homens foram n€- � zo de 5 dias post citação. picotado, papeil de linho
llacionalistas que fazem tan- borragia de ··discursos em os cessarias . para remover o I comparecer a Juizo, afim de superior, vende�se no

�9 empenho em trazer' bem quais a fantllsiª é livre de l.al�M � CORRElp QO SUL. � enorme bloco de pedra, ��I�� ÇqRR�!9 �C) SUL prestar a promessa de irwen- CORREIO �Q SU� a

Dl'� Djal a oellmann
formadó pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATiCA NOS HOSPITAiS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema .nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças internas: Coração, pulmões. visicula biliar. estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias,

IEBetrociirdiografia .clinicaI
(Diagnostico preciso das moles tias cardiacas pormeio

de traçados eletricos).
.

MetaboUsmo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas
ereção interna).

de se-

SONDAGEM DUODENAL

(Exame qliimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabinete de fisioterapia
Ondas' curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos. e eletricidade medica.

laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos
tico do impaludismo. dosagem da urea no sangl..le. etc.'
Exame de urina. (reação de Aschein Zondeck. para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro. liquido
raquiano e qualquer pesquizapara elucidação de diagnostico,

R,ua Fernando Machado,6 - TELEfONE, 1.195

_I

Sequestro de bens e outras I de justiça, seia qual fôr, não I tariante e prosseguir nos de-
providências devolveu a cartório, até ho- mais termos do inventario.

je, o mandado recebido no até final sentença, sob as

dia 4 de março l . . . pen�s da lei (fls. 3).
Esta Promotoria requer a A 9 de janeiro de 1940 a

V. Exa., entretanto, o pros- Promotoria Pública reque
seguimento do inventário. reu fosse- lhe dada vista dos
julgando-se a notificáção ou autos que ha muito se encon

intimação já feita, e, em se- travam perados no cartório,
guída, ordenando-se o seques- o que foi despachado a 10,
rro, com a nomeação de in- sendo aberta víst : a 11, ha
ventariânte, na fôrma do ar- vendo a Promotoria Pública,
tigo 475 § 30• do Código do a .fls. 6. requerido nova in
Processo Civil e Comercial. timação á inventariante.
Nestes termos, pede defe- Vê-se, em seguida. nos au-

rimemo e juntada.

I
tos, uma conclusão ao M.

Laguna, 14 ele setembro de M. Juiz, datada de 15 de ja-
1940. , neiro do corrente ano, e as-

Nicolau Glavan de Oliveira sinada pelo serventuário Ma-
Promotor Publico. nuel Santos Bessa ...

DJÍ para diante nada

*

Exmo. Sr. Dr Juiz de Di
reito da Comarca O Promo
tor Público, na forma da lei,
vem, perante V. EX1 .. expor
e requerer o seguinte:
- No dia 31 je msi·.) de

1939,/ pediu esta Promotoria
a intimação de Francisco de
S o us a M�chado para vir

prestar o compromisso de
inven tariante do espól io de

Joaquim de Sousa Machado
.falecido no distrito de Mirim
Expedido· o mandado e

feita a inWnação no dia 15 de
Setembro do ano' findo. não

compareceu o intímado.

Requerida nova intimação,
expedido outro mandado e

entregue ao éOfitial de justi
ça pará cumpri-lo» '(confor
me certidão de fls. 4 v ), nã o

se sabe, entretanto, a qual
Oficial foi entregue. de vez

que a certidão não o diz .. ,

O [ato·, porém, irregular e

extranhavel, ê· que o· OfiCiaitemporanea

TV

forense

• •*
mais!

O processado empacou em

cartório ha mais de oito mê
ses!

Requer, pois, esta Promo
toria, nos termos do artigo
475, § 30• do Código Judi
ciário do Estado, se digne
V. Exa. julgar a notificação
ou intimação e ordenar, em

seguida, o sequestro dos ben
do espólio, nomeando ins
ventariante.

_

Termos em que, pede de
ferimento e' juntada.
Laguna, 16 de setembro

de 1940.
tv icolau Glavari de Olive ira

Promotor Público.

,..

Exmo, Sr. Dr. Juiz de
Direito da Comarca. O Pro
motor. Público, nó uso

.

das
atribuições do, seu ,cargo,
vem, perante V. Exa., expor
e, finalmente, requerer" o se

guinte:
- No dia 11 de maio de

1939, pediu a Promotoria
Pública a intimação da viú
va de Júlio Inácio Machado,
Ialecido no arrabslde do
Campo de Fóra, desta cida
de, deixando filhos menores

e bens a invantariar.
Expedido o mandado, cer

tificou o oficial de justiça
não o haver cumprido, por
ser. informado de que a viú
va meeira residia em Porto
Alegre.
Diante. disto, determinou

o M. M. Juiz fossem os au

tos 'com vista á Promotoria,
cujo representante, ofician
do a fls,14, em 6 de junho
de 1'139, requereu que se

aguardasse as'. informações
pela mesma promotoria pe
didas sôbre ()o 'paradeiro da
dita viúva.
Feito o reqL!erimento nos

pr6prios autos e sendo estes,
entregues ao escrivão, não

chegaram, contudo, até hoje,
ás qlãos do M. M. Juiz! .. ,

Em face do exposto, esta
Promotoria requer a V. Exa.
o prosseguimento do inven
tario, afim d€ que o escrivão
informe ao Juizo si a viúVa
já se encontra nesta cidade
ou si- ha qualquer herdeiro,
aqui residente, em condíç6es
de ser inventariante.
Nestes termos, pede defe-

rimento e juntada. '.
..

Laguna, 17· de' setempro
de 1,940.
Nicolau Glavan de Olive i�a

Promotor Público. '-,'
.

* * *

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Vinte quatro anos

Londres A Imprensa
de Apelaç'"o de São
Uma

Lei de e o Tribunàl
4 CORREIO DO SUL,22 de Setembro de 1940

�-=-==--�.�================================================================================;:========================�======��====-��==-=="=============-==�=====-=-==::==5==�

e

para arrasar

ID_ �ão P�ulo, 17 -: c. A -I resposta retifi�a?o�a, diri�ir,O Jornalismo esta de para- por sua vez, In1UrIaS ou 111-

bens. Na «Gazeta>, sIe Es- sultos á pessôa que o ofen-

CONrEDIDA A QUOTA DE 4 O O O 00 O pirita Santo do Pinhal, Es- deu. A lei é clara a esse

li '.: tado de São Paulo, foi pu- respeito, dispondo que a in-
blicado um artigo, tendo a serção da resposta retifica-

DE PESOS PARA OS TErIDOS D·O pessôa, visada pelo iornal, dora será negada, quando
. LA requerido e obtido do juiz da contiver' expressões que im-

terra mandado para uma re- portem abuso de liberdade

BRASIL NA ARGENTINA tificação, no proprio local de imprensa.
-

.

em que se ir s erira a nota da Não se conformando com

redação. Mas, a retificação a idé"ia de ser compelido a

ofendia o diretor do jornal publicar em seu propr io ior
Ora, a lei assegura ao iniu- nal uma nota injuriosa á
riado o direito á retificação: sua pessôa, procurou o [orna
não lhe dá, porem, a facul- lista' obter do magistrado re

dade de, sob o pretexto de consideração daquele despa-
�����������������e1��

CD" "lI'HNlir

Paulo
LONDRES, 18 (A. N: -I ção. �e�sa proporção ser�am

Brasil) - Um grupo de jor- necessanos 22 meses para da
na listas estrangeiros que ins- nificar as construções da ci

pecionou a cidade após QS dade e 24 anos para arrasá

bombardeios, encontrou 10 la totalmente.

mil prédios ligeiramente ava- r)[xrm�xx:xrm
riados, 3 mil sériamente da- .-e- ................. ---. ..

nificados e 2 mil destruidos. (P")(RIlr P""RTICIPt%'.�"ÕE.r S
S Df NOIVIlrDO.C,?<J'.?IMErt- 1

Possuindo a capital 1 milhão. TO. NIXJCIMENTO, ETc., ;de prédios, os estragos repre- "'éõ'RRR�IO DoJb� lsentam, 1 1/2 Y2 da edifica- •_._ ...__o---.

e

, Mais de 1.000 contos de I no argentino acaba de conce

tecidos brasileiros, devido á der' a quota de 4.000.000
escassês de quotas de cámbio, milhões de. pesos para os te

se encontram retidos na AI- cidos do Brasil, em substitui

fândega de' Buenos Aires, se- ção ás quotas destinadas á

gundo verificou um dos mem- Italia, á Holanda e á Bélgí
bros da missão de industri- ca, países esses que se.encon

ais desse produto em visita tram impossibilitados de ex

ii Argentina. Como resulta- portar em virtude da situa

do, entretanto, de entendi- ção anormal resultante da
mentos ultimados, o Govêr- guerra na Europa.
5ll!lP H!JE Il!I l!I�m' i1l!1l-ll!ItE f

Azeite ,de a endoim,
ilar ao de oliva

cho. Não logrou ser atendi-j resultava evidente em face
do. Diante disso, ante a do texto da lei de imprensa
alternativa de, ou publicar o que, como vimos, condicioná
artigo, ou incorrer na multa o direito de retificação á iné
dia ria de 100$000 até que o xistencia de expressões iniu
publicasse, o jornalista não r/asas á pessôa autora do ar

teve outro recurso sinão ba- tigo reputado ofensivo. Ora,
ter ás portas da Associação permitindo uma resposta fóra
Paulista de Imprensa, que, desses limites, ou seja, urna

amparando aquele profissio- resposta .contra os expressos
nal, lhe indicou, desde logo, dispositivos' legais o juiz
o exato caminho 'a seguir: - ofendou a lei, praticando um
requerimento de um manda- ato que, na técnica juridica,
do de segurança contra o ato se apresenta como violador
do juiz, incontestavelmente de um direito liquido e cer

ilegal. Com efeito, a ilegali- to, qual sei a o de ninguem
dade do despacho em apreço ser obrigado a publicar uma

.

I retificação que: por sua vez,' ..MI' 5 I! •• 2 !l1i'_

seja' injuriosa á sua pessôa.
..,.. '*kb4l.aNAl&Pbid �-�

E o remedia para casos

dessa natureza, é o manda
do de segurança, medida
muito bem impetrada pelo
interessado, não obstante ter
sido o ato incriminado prati
cado por autoridade judicia
ria, sabido que a nossa ju
risprudencia, embora de mo

do vacilante, tem admitido
caber mandado de seguran
ça .contra ato judicial, uma
vez que do mesmo não haja
recurso normal, como era pre
cisamente, o caso que aca

bamos de relatar, para o

qual a lei não consigna re

curso nenhum, dizendo, ao

contrario, ser irrecorrivel o

Ernani dos Santos despacho do juiz que ordenar
a publicação da resposta re

tificadora.

1111·

SI
e

lação que, julgando o man
dado requerido pelo jorna
lista pinhalense, houve por
bem concedê-lo, firmando.
assim, o principio de que a

resposta retificadora, medida
violenta, concedida até mes

mo sem audiencia da parte
por ela visada, tem que estar

circunscrita. dentro de certos
limites, não sendo licito ao

requerente, a pretexto dela,
dirigir, por 'sua vez, injurias
e apôdos a outra parte.
A imprensa bandeirante

está comentando a decisão
.com grande gaudio, e a As
sociação Paulista de Impren
sa tem sido muito felicitada
pela sua atitude, prestigian
do um jornalista, que obteve
ganho de causa numa ques
tão, que interessa toda a clas
se no Estado de São 'Paulo.

,
.

Lucas Sebastião llusrte

Francisca Duarte

A tése foi integralmente
aceita pelo Tribunal de Ape-

" Dia e Noite"

(:()n�ulta§
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas

« Consultório, �as 15 ás 17 >

L.AGUNA

Pela I/Sociedade Refinaria I Esse óleo tem sua aplica
de Óleos, instalada em Pelo- ção também na indústria de
tas, no Rio Grande do Sul, 1 conservação do pescado, sen
foram apresentadas ao Mi- do o seu preço muito mfe
nistério da Agricultura amos- rior ao do óleo de oliva. P',"lIII!fllli.__.. II • 'li_

tras de azeite de hipogéia, O índice de acidez do óleo

,CA NTAeUCE Ium óleo comestivel extraído de amendoim é igual a 4,5
da amendoa de amendoins (o mesmo que o de oliva, e ECLAIR
selecionados, cuiasjpropr ieda- o de saponificação de 188 a

noivos

des nutritivas podem ser equi- 197. Apresenta a côr ama-
.

.. -

paradas, em seu conjunto, ás relo claro e é inodoro e ado- ' _

do azeite de oliva possuindo cicado. I
além disso um grau de absor- Dr
ção maior que este. Comprem «Correio do Sul'

•

participam aos parenles e pes
soas de sua amizade, que sua

filha CANTALlCE, contratou

ca'5am�nto CO!11 o Snr,
Ec/air R. dos Sanlos.DR. PAULO CARNEIRO

·MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças Internas
Qndas curtas - EletrolCoagulação

Lag. 16-9-940

e

Ato oficial de 4 de setem

bro corrente, oriundo do sr.

interventor Nereu Ramos,
nomeiou para o cargo de Juiz
de Paz da séde deste muni

cípio, o dr. Ernani Saião dos
Santos, cirurgião-detista.
A acertada escolha recaíu

sobre pessôa de reconhecida
competência e critério, que
desempenhará os mistéres do
ofício com dedicação e zêlo,
dada a sua capacidade e o

ótimo conceito que desfruta
na Laguna.
Por esses motivos, causou

especial agrato o ato inter
ventorial que designou o no

vo Juiz de Paz.

Diretor: MENEZES FILHO
Redação e oficinas:

Rua Felipe Schmidt, 38

Fone, 1581 - C. Postal. �O
FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

Ano 50$ - Semestre 30$
-_ -

E' O diario mais bem
feito e de maior eír-
caiação no Estado

�
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COMPREM OU ASSINEM�)
«CORREIO DO SUL

Movimenfo· Foren

•

viúva ou o herdeiro que ex

tiver na posse dos bens.
- Luiz Domingos Quares

ma, falecido no lugar Bana
nal, intimando-se a viúva ou

o herdeiro que estiver na

pz 91 dos bens.
- Elpidio Luiz André,

falecido no lugar Parobé,
intimando-se a viuva do
mesmo.
- Eufrasio Manuel Hípo- ..lxxxuxnnnxuxuL-.

lito, falecido no lugar Sam- S.R. "Congresso Lagunense"baqui da Madre, intimando-
se a víuva do mesmo, Comunico aos associados
- Esposa de Antonio Joa- que este clube realizará a sua

quim Fraga, falecida no lu- festa da PRIMAVERA em
gar Ribeirão Grande, íntl- 28 do corrente,
mando-se o viuvo acima re- O traje exigido será o
ferido. PRETO ou BRANCO, com- '

- Esposa de Estanislau pleto, para os cavalheiros e
João Rafael, falecida em São o tra i e

.

correspondente para frllBraz, intimando-se o viuvo as damas.' II
acima referido. Convites, quando solici-
� .fosé Manuel de Bem, tados, serão expedidos a c. i

falecido no lugar Sambaqui teria da Diretoria, mediante
da Madre, intimando-se a o pagamento de 20$000 á
viuva do mesmo.

•

expedição.

OS ITALIANOS· TERÁO AGORA QUE USAR
�AL�AS �URTAS, POR E�ONOMIA- Elidia Maria José e

seu marido Benigno, faleci
dos no Sambaquí da Madre,
intimando-se o herdeiro Eu
fasio Benigno.
- A esposa de Antonio

Manuel de Bem, conhecido
este, tambem, por Antonio
Manequínha. Faleceu no

* * '"
Sambaqui da Madre, sendo

Espólio de Egídio Emídio requerida a intimação do
Pires - Guaiúba - Irnbi- viuvo Antonio Manuel de
tuba - M, M. Juiz. Tendo Bem.
sido julgada por sentença de - José Hipólito. falecido
fls. 5 a notíflêação feita á no Sambaquí da Madre, in
inventariante d, Ermelinda tirnando-se a viuva J ordelí
Pires, requeiro, nos termos na'Maria Libanio.
do artigo 475, § 3°. do C6- - Henrique Geraldo Buss,
digo do Processo Civil e Co- falecido na Madre, intiman
mercial, seja ordenado o se- do-se .a viuIVa Maria Buss.
questro dos bens do espólio, � Sebastião Domingos,
nomeando-se inventariante falecido no lugar Capão do
pessôa idônea e de reconhe- Negro da Carniça, intiman

CA3 competencia para o car- do-se a viuva Maria France-
go, Una Caetana.
Laguna, 17 de setembro - Maria Francisca, fale-

de 1940. cida no lugar Barranceiras,
Promotor Público. intimando-se o viuvo Manuel

.* * * Custodio.Espólio de Inacio Crescen-
cio Abrão - Paes Leme++ Espólio - Ana Augusta

- José Clarindo, falecido

Imbituba - Exmo. Sr. Dr. Pires - Falecê.ía -Guaiúba no lugar Barranceiras, inti-

D d C - Imbituba - M. M. JUI·Z. mando-se a viúva Maria ClaJuiz de ireito a omarca.

O Promotor Público, no Tendo sido iulgada por. sen- rinda.

uso de suas atribuições, vem tença de fls. 5 a notificação - Manuel João da Rocha,

perante V. Exa,
.

alegar e, feita á inventariante d. Ma- falecido no lügar Aratingau
iniine, requerer o seguinte; ria Ana Augusta Pires, re- ba, intimando-se a viuva

- A 3 de junho do ano queira, nos termos do artigo Orandina Rocha ..
fluente, por meio de porta- 475, § 3". do Código do

- M�nuel Antonio DJJar

ria, determinou este Juizo Processo Civil e Comerc;ial, .te, faleCido no lugar Samba
fosse intimada, no lugar Pais seia ordenado o sequestro qui, intimando-se a viuva do

Leme, distrito de Imbituba, dos bens do espólio, nom,ean- mesmo.

onde reside, a viuva de lná- doase inventariante pessôa - José Antonio Pedro,
cid Crecêncio Abrão, para, idônea e de reconhecida com- falecido no lugar Sambaqui,
dentro do prazo de 5 dias, petencia para o cargo. intimando-se a viúva do mes-
comparecer a Juizo, afimde Laguna, 17 de setembro

mo.

prestar o compromisso de de 1940.
inventariante dos bens que Promotor Público,

ficara.m pelo falecimento de Inventarios requeridos.
seu marido, sob as' penas da
lei.
Feita a intimação em da

ta de 4 do mesmo mês, fls.
3, a viúva Maria Joaquina
Crecêr.;::;c não compÇlreceu
até hoje para o fim a que
foi notificada.
Assim, nos termos do ar

.

tigo 475, § 3°. do Código
do Processo Civil e Comer
cial, requer esta Promotoria
se digne V Exa. julgar a

notificação ou intimação fei
ta, ordenando, em seguida,
9 $eq�.estro dos 'bens a se�

para comparecer a Juizo
dentro do prazo de 5 dias,
sob as penas da lei, fls. 3, a

viúva Maria Clarinda, até
hoje, não obedeceu a notifi
cação recebida, estando pa
rado o inventário ha mais
de 6 mêses.

(Conclusão da 3s. pág ina) I rem i�venta�iados e. a no

meaçao de inventariante.
Terrros em que, pede de

ferimento e juntada.
Laguna, 17 de setembro

de 1940.
Nicolau Glavan de Oliveira.

Promotor Público,

Roma - A N. - A Co- a substituição das calças
tnissão Pró Autarquia inici�u 1 comprdas pelas curtas, para
uma campanha de economia economisar tecido. .

dos artigos dispensaveis. En-
tre as recomendações feitas COMPREM ou ASSINEM
estão a abolição do chapéu e CORREIO DO SU �

Por tais motivos," e com
fundamento no artigci 475 §
3°. do Código do Processo
Civil e Comercial, requer es
ta Promotoria se digne V,
Exa. julgar a notificação ou

íntímação feita e, em segui
da, ordenar o sequestro dos
bens de espólio, sendo no
meado inventariante.

Nestes termos, pede defe
rimento e juntada.
Laguna, 17 de setembro

de 1940.
1\ icolau Glavan de Oliveira

Promotor Público,

o senhor
é artista 'I

Mesas, com direito a 4
cadeiras, reservam-se com o

encarregado do Buffet a

partir das 17 horas do dia
22 do corrente.

Laguna, 19 de Setembro
de 1940

Aldo Bortoluzzi Sousa
Secretario

O senhor é simples amador do que é bélo? A
«Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros,

Os fâtos
eurlcses

Os fátos notaveís. As tradições nobilitantes. E;
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e
nas suas artes, que se espelha na« Ilustração
Brasileira>. A' venda em toda a parte.

'

O senhor mesmo
que é brasileiro•••

O dr. Nicolau Glaván de
Oliveira, prom9tor público
da comarca, requeieu inven
tario de bens das seguint"es

� Inacio Rachadel, fale
cido no lugar Rio d'Una, em
22 de julho de 1936, inti
mando-se um dos herdeiros

.

:
- Antonio dos Santos

Canhola, falecido nesta cida
de; intimando-se a vluva ou

o herdeiro que estiver na

posse dos bens.

Denuncias

Foram denunciados pela
Promotoria Pública, como

incurso nas penas do artigo
303 da C. L. P, os seguín
tes individuas:

- Manuel Pacifico, resi
dente na Madre, deste mu

nicipio, por ter agredido, a

cacetl! e faca, Nacimento
João da Silva; na noi te de
18 de agosto, num caminho
público.
-;- Luiz Patricia dos Reis,

residente nest,a cidade, por
haver agredido, com um sô
co no nariz, Ciro Nacimen
to, fato ocorrido no dia 6 do
corrente, ás 18 horas, no

Campo de futebol do Lame
go,

Revogação de liberdade
Vigiada

O dr. Promotor Publico,
de acôrdo com o art. 94 do
Cad. de menores, requereu a

revogação da' liberdade Vi
giada concedida a Venicio
Martins, que havfa sido con

denado a 1 ano de interna
mento na Penitenciaria do
Estado.

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os nurneros,« IlustraçãoBrasileira » focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte.

Os Festejos da InauBuração do
Cm po do« ercilio LDZ)�

Leiam �< Correip do $ul»

Em feUOlao da diretoria Salim Mus:i, J uvenal �i-l A vinda de, um clube de
com os sacias do Herci lia randa e J oao Gualberto Blt- Porto Alegre e coisa na cer
Luz F. c., ficou definitiva- tencourt, abenegados herci- ta. Atletismo em 'geral, com
mente assentada a inaugura- listás. Ficou encarregado dos ótimos premios. Churrasca
ção do majestos,o «Estadio anuncias, no muro do esta- da, etc ..
Anibal Costa», para o dia 7 dia, o sr. Clodoaldo Althoff Logo que esteja pronto ode Novembro do corrente,' e encarregado de to?a a programa da in�uguração dodia em que se festejará, com propaganda dos festejOs o estadia daremos puclicida-grandes pompas, o cincoen- sr. Francisco Carlos Regis. de.

'

tenario da elevação de Tu- A Comissão trabalhará
barão á cl;\tegoria de cidade. em harmonía com a Prefei-
A diretoria do «Hercilio> tura, que está elaborando

deu plenos poderes para uma um programa para o cin
comissão dos festejos, que coentenario da elevação á
flco1.j,composta' dos senhores "ÇJ,teaoriEl ele cidade,

pessôas:
- Amelia Felieia da Sil

va, falecida no Sambaqui da
Madre, intimandó::'se o viu
vo Julio Manuel da Silva .

- tvlanuel Luiz de Bem
e sua mulher Maria Macha
do, falecidos no Sambaqui
da Madre, intimando-se o

herdeiro Manuel Luiz de
Sem,

- José Feliciario Rufino,
falecido h.a Caputera. inti
mando-se a viúva ou herdei
ro que estiver na posse dos
bens. TUBANHARON
� Agostinho Antonio da

Silva, falecido no lugar Bar

p'" C e i r a s
I intimando-se a

COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SU�
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u a ova Europa
'Cooperativista ?

SUA

Pelo Esporte In[arl!il

"

Barriga
nUU16

Verde e Lamego prelierão hoje
sensacional peleja da temporada ANIVERSARIOS Cíne ..Falece

DIVERSÕES(Conclusão da z-, página)

E' claro que a nova pr
demo européia, como as que
são concebidas em Beelírn,
ainda não se esclarecem de
finitivamente nem amádure·
cem na hora que passa, No
entanto, não ha dúvida de
que a concentração de fôrças
oferece oportunidades que

a nova Europa, liberta de
inuteis rivalidades arma0:n-

�
O publico esportivo lagu- de Bertoldo Werner; treína-! que acorrerá hoje ao campotistas, estaria em condições nse terá oportunidade de rarn ativamente, durante a do Lamego, possa aplaudirde desenvolver. livremente n�esenc ar hoje, á tarde, no semana .fin�a, ?s verde-ru- e�tusiaSti�amente os seus pu-

em t�dos os se.n�dos as suas
campo do Lamego, um cho-I bras, pOIS tem ardua tarefa piles. .

energIas. e.aptldoe: naturais, que bem interessante. na ref:ega de hOI c, com o es-

Barriza Verde x Atleticosem prejulz.o da mdole d�s O Barriga Verde, que, do- quadrao verde-amarelo �

povos. N�ste mesmo senti-
mingo último, foi beneficiado A ótima colocação em que

I
A partida que foi anunciado se expnme:n. tambem as

pelo Atlético. o qual entre- se encontram na. tab�la do da entre os quados: B:1rrigapala�ras do M1I1lStr�.da Eco� gou os pontos, terá que se campe�nato,· po�s sairam do Verde x At!etico, n.ão foinorma, Funk, que �mda ou
haver com o Almirante La- turno lI1VlctOS, e de fazer-se

I realizada, devido o Atler í

o,tro d�a �e. pronunciou sobre
mego, numa luta que pro- toda a equi�e se empregar ter entregado os pontos aoos pflr;�lpIOS da nova ordem
mete ser a.mars sensacional a fundo, pOIS uma. derrota I

esquadrão lagunense.economica �o .

futuro. Funk
que Laguna já assistiu. hoie, frente aos « pin qUI t0S », . Não sabemos o motivo daprocurou

.

indicar tambem
Desse embate sairá o cam- faz com que fiquem Iguais resolução da diretoria/ alvínovos cammho� que condu-

peão do returno, pois ambos no <carnet > do campeonato. anil, pOI' is o, n ío tecemosz�m aquela unidade, que o
estão iguais na tabela, com

,

Alem diSSO possuem ele� maiores comentarios.sistema econorruco liberal
3 contos cada um. mentos de valor, grandes co-

em vão buscava alcançar. Ca�o o esquadrão verde- nhecedores do futebol, que.Estes camin�os são comple- r amarelo sobrepuje o seu ad- por si só garantem o sucesso
tamente dife�entes dos que I versario, teremos nova luta do classico e célebre flá-tlú
eram ídealizados pelo Circulo

I futebolistic.a; mas, si o Lame-
da cidade, de hoje.

<pari-europeu>. do. Con.de go fôr o vencedor, ficará de- OS PIRIQUITOS.��udenhove-Kaler.gl, cujas

I finitivarnente, como campeão 05 pupilos de Ildefonsoidéias se enraizavam nu:n.a da zona, pois já tem o trtu- Batista, ciente, da responsaépoca que pertence definiti-
10 de campeão do turno. bilidade da pugna de hoje,yamente aq pa.5sado. t; Eu- Eis porque o <match > eles- não esmoreceram e fizeramropa cooperativa. te�a u� ta tarde, reveste-se de um realizar dois ótimos treinos,aspecto murto diverso, ja especial brilhantismo. \

sob a direção de seu conhe-pelo simples motivo de se
-

RUBROS cido técnico.basear em outras pçoporções OS VERDE-
O último foi quinta-feira,de forças. Sob a orientação técnica

estando presente grande mas-
OPORTUNIDADE QUE A sa de adeptos do clube mais
EUROPA NU]'\;CA TEVE Em chéqne os dentistas simpatico de Laguna ..

O exercido, que teve a

duração regulamentar, isto
'é, 80 minutos, terminou com
á vitoria do quadro princi
pal por 7 x 4.

As artilharias fUncionaram
constantemente, estando em

ótima forma e si tornarem a

repetir hoje a façanha; a de
feza lam�guista será impo
tente para conter a arranca

·da da linha relÇlmpago.
AS LINHAS MEDIAS

Fizeram anos:

CONCIENTE DA
MISSAO

Berlim tem a plena con

ciênc·ia da importância euro

péia da situação presente.
Recordemos: 'por exemplo,
aq'..lele artigo de Karl Me
ger le na "J3erliner Boersen
Zeitung>, em que o conheci
do publicista germanico, cu

'ias palavras costumam ter

um cunho oficioso, delineava
_ audaciosamente o plano de

,

uma nova Europa cooperati
vista. Segundo êsse plano,

05 cirurgiões dentistas
drs. Ernani dos Santos
e Gil Ungareti foram
recem-nomeados, res

pectivarnente, Juiz de
Paz da séde deste mu

nicipio e Delegado do
Congresso Odomologi
co Brasileiro.

O Pálace apresentará hoie
pela primeira vez ao publicoPor motivo do seu aniver-
lagunense, o novo astro, quesario, ocorrido no dia 16, foi
vitoriosamente alcançou omuito felícitado o jovem Cla-
estrelato: WILLIAM HOLír da Rosa Correia, oficial
DEN, na colossal produçãomecanico da Cobrasil, nesta
.la COLUMBIA:cidade.

O aniversariante recebeu Conflito de Duas Almas
a visita de muitos amigos, Ao lado desse novo artista,
bem como do') companheiros we a platéa, aplaudirá ho
do «Bola Preta. e <Inocen- je, na téla do líder, veremos
tes ». dois clubes carnavales- 1 já consagrada atriz: BAR
cos locais. Estiveram em sua SARA STANWYCK.
residencia, até alta noite, Para que os habitues do
varias admiradores e amigos, Pálace, possam certificar-se
.endo muitos os telegramas da ótima pelicula que irão
que nesse dia recebeu. assistir hoje, damos a se-

guir a opinião de Mario Nu-D· d I DIA 19, o menino SJVasornmgo passa 0, pe a
n es, o critico do «Jornal domanhã, defrontaram-se nt 2araskueva, ativo auxiliar
Brasil»: «Conflito de Duasd d L . .la venda avulsa desta folha.esta 10 o amego, em ant- Almas, pode ser apresentadod 1 f t b 1· t' O aniveriante foi muito cum-ma a uta u e o IS ica as
como obra prima, como um

. .

f .

d S L primentado pelos Seus cole-equipes 111 antrs o . ou
nodelo de arte, uma ex-renço e do Flamengo, resul- gas. oressão perfeita das maistando mais essa rodada d * * * novas manifestações hurna-campeonato da L. I. F. L.
nas nos dominios da intelí-num empate de 1 x 1. Fazem anos:
genclas,- Hoje.ás 9 horas, em pros- HOJE, a senhorita Maga-seguimento ao bem organi- i Lebarbechon, filha do sr.zado campeonato, marca o Otavio Lebarbechon: a exma.

carnet da Liga, o seguinte sra. d. Helena Ferrare de
encontro: S, Crístovarn x

Araujo, do Rio de Janeiro; Os salões desse simpaticoLuzitania.
) sr. Alcides Nascimento. clube do arrabalde de Maga-

TOM AMANHA, a' senhorita lqães, abrir-se-ão hoje, para
Arací Capanema, .ima domingueira, que pro-

mm - 0.'2 'P'

DIA 24, a senhorita Nor- rne�� estar anima?issima,

t M· d I A .na Severino Duarte, filha abrilhantada pelo jazz da

.

Issa e 0. OQ do sr. Árino S. Duarte; o sr ;Carlos Gomes.
Antonio MJcuco: o sr. Ma- * * �João Boaventu? a �nsec3 l1uel J esuino Camilo, de La

e familia, convidam aos pa· ranjeiras.
rentes e pessoas ámigg�, parél DIA 25,

.

a' exma. sra. d.
assiStirem a missa de lo. ano Adalgiza Orige Vichet, espo
que será ce!ebrada hoje, á, sa do sr. Eugenio Vichet; o Em beneficio da Escola8 horas, na Matriz desta cio sr. Alvaro Matos, de Melei- de E�coteiros de Laguna,daele, por alma de Amelia ro; Gentil, filho de José Rei- realizou-se sabado passado,Bessa Fonseca. nuldo Cardoso, de Araran- dia 14 do corrente, no Edificio
_.."'• ....,............. '!'!=---� auá' a menina Marlene, fi- S Vicente de Paulo, uma

AGRADECIMENTOS 'Iha 'da viuva Ludjero �ocas: noitada arti.sti::.:a, pelo «Gru-
-

DIA 26, o sr. Caltstratv po _Dramatlco Dr. Mota�.
Viuva Teonás Capanema E V1üller Sales; o jovem Edú Tanto o drama «A Men-

filhos, profundkmente com Marques; o sr. Wdi Zum· tira», como a comedia �O
temados com 'o falecimentc blick, de Tubarão; Anto"iv Diabo Atraz da Porta� e o
de seu querido filho e irmão bpelini, fdho do sr, Quitl- colossal ato variado, aIcan
Nardí CapaUtm'a, \ ê n,' PO! no Zeoe!ini, de Olleans. çaram sucesso sem prece-
meio dêste, transmitir o' DIA 27, o dt�. Brilhante Jenres.
mais sinceros agrade-:imen Teixeira;.o Ú, Oto Strauch, Por ter sido sabado, lota
tos, pelos inumeroso obsequ o d exma. sra. d. Malvina Bar-I da a casa e pelo exito da fes
e atenções que fe�;bt;fam d, reta. esposa do cap. Alex�n� ta t�atral foi ela. reprisada
povode Aratingauoa e d� to duno Barreto, de Tubarao, domll1go, obtendo o mesmo
das as pes:,ôas de suas r'ela • o sr. Qu;nt)lío Zélpelini. triunfo, que o de sabado.
ções e amiz;1de, que velaral1 DIA 28, a exma. sra. d. Todos os amadores satis-
á cam3ía funebre. Lo r"ena Nunes Mendonça, fizeram-se plenamente de
Ao professorado e alunos esposa do sr. João Mendon- seus papeis, merecendo aplauimarui�nses, aOl que envia Ç3; a exma. sra. d. Anita sos da enorme assistencia

ram flores e acompanharam Medêircs de Araujo, esposa que enchia literalmente a'que�
o féretro até ao seu últimc do sr. Manuel de Araujo; o le centro de diversões.
jasigo, os mais sinceros agra- sr. Celio Pinho Rolíri; de
decimentos. Hamôn.ia; a senhorita Rute .... *

Lebarben�hon; o prof, Barrei- FALECIMENTOS,
ros Filho, de Florianopolis,

Clair da Rosa Correiasua unificação encontram-se

hoje no limiar de urna nova

,era. O sistema do equilibrio
europeu - clássico ideal da
politica britânica - derruiu
por completo no decurso das
últimas semanas. A fôrça
das realidades criadas pelas.

armas, e quê subsistem in

dependentemente .da apro
vação intima dos povos em

geral e dos individuos em

particular, confiou assim á
Alemanha os destinos da Eu

ropa. Trata-se, agora, de: sa
ber se deste ato de fôrça re

sultará aquela unidade á qual
a Europa aspira desde que
existe uma .. conciência euro

péia) o que j ama is conseguiu
efetivar nos últimos séculos,
a despeito da uni da d e

nos sentimentos' de vida e

nas tradições culturais. A
Alemanha vitoriosa vive a

maior horà da sua História
e a Europa inteira, com um

sentimento de 'ansiedade não
de todo livre de receio, diri
ge os olhares para Berlim,
perguntando se a hora da
Alemanha.será tambem final
mente, a hora da Europa.

'

S. R. Ideal

sim, constantemente� para
novos conflitos.

\

o patriota 7 iradentes,
Aquele da Inconfidelncia,
Polr nossá patria morreu,

Sonhando co'a independencia.
As duas linhas de halfes

têm acentuada responSóbili·
dade, nessE;. choque, que po·
derá determinar alterações

,

r)fofundas'na tabela. Eugenio
- Del Livera - Cid, o trio
de aço deverá anular o «ata

que balalaika. dJ 'Lamego e

os tres mosqueteiros do ver·

de-rubro precisam vigiar a

li nha «blitzkrieg» do Barriga
Verde.

.

Festival artistico no Edifício
S. Vicente de �Paliloa Europa nunca teve naque

la época em que a sua fôrça
se subdividia em diversos

grupos, predispondo-a, as-

(Dos jornais)

Campo Alegre
Os detttistas da Laguna,
Homens de bem querer,
Estão em grande relêvo,
'Pelos, cargos que vão ter.

(Do Go�respondente)

Mas 'seu» Varela, o decano.
Que tambem foi tira-ciente,
!'vão quer odontologia,
Só faz barba e es.tá contente.

JOFRE

A partida de hoje será sem

dúvida dmissima e terá por
c�rto lances ótimos, para que
assim a enorme assistencia

S.ituado no extremo sep
tentrião do Estado, o muni

cipio de, Campo Alegre tem

sua séde localizada em vasto

e
.

encantador planalto, da
uberríma região serrana.

_

A topografia do local on�

de em 'feliz momento foi

pl�ntada"-a atual cidade, é

magnifica.'
r

, Banhada pelei Rio Negro, Ee::.:::!!:E:::::::::=:=====

facilmente. navegavel po;'

I VU'T Iembarcações de pequeno ca- LIL
" ,

lado Campo Alegre florece
"

'

imp�lsivamente, progride
•

"

cO'rn arrôjo, muito embora
� .. J.. '

m Gtlhe escaceiem vias de comu· - 'l7erva�l() LeU e
n:cação ..

Madeiras como o pinho e

O cedro abundam ali.
Nos afruentes do Rio. NE;

gra, . o Muriicipio possue 4
cascatas no Rio Turvo, 2 no

São Miguel, 3 no J ararácas
e 2 no ribeirão Tujucume.

. A energia hidraulica, já
em grande parte aproveita
da, será, em futuro proximo,
O fator principal de progres-
so campodlegrense.

.

Municipio genuinamente
braslleiro, observa-se em

Campo Alegre o dinamismo
do nosso· cabôclo, em sua

luta rude com a natureza,

'vencendo, mercê de seu es

fôrço e sua tena,cidade.
Elementos pr::;gressistas e

desinteressados como o ope
,

roso e dedicado campoale
grense sr. Frarrcisco Duart�,
m\Jito têm pugnado pela
adeantamento, cultura e dç
senvolvimento de Campo
Ale_gre.
Nada menos de 25 fábri

cas diversas funcionam no

próspero município. '

O nivel de culcura.clvlca
d� Campo Alegre é assás

, elevado.
Ainda recentemente, no

'dia da Patria, significativ8s
e entusi&sticas sôlenidadçs
foram levadÇls a efeito, ten
do sido, então, expedidos
telegramas ao sr. Interven
tor Federol e altas autor:- 'I\
dades estaduais.

Corno prov;d�ncia indis

pensavel e urgente para des

congestionamento. e incen
tivo da produ�ão agrícola e

da industria extrat:iva de

çlilmpQ Ale�re, imprecinQi-

vel se torna a ligação de
sua séde com a cidade de

Joinvile.
Estamos certos de que G

profícuo govêrno Nereu Ra
mos saberá atender a esta

singela e justa aspiração do
.povo cami)oaJ.tgrense

'Assim foi que neste mês,
.

Por ato bem acertado,
O Ernani tornou-se Juiz
E o Gil ficou Delegado.

Tambem nós, di�ia RaUl

I inteligências,
de rest03 de

de Leoni em versos esplendi- almas, ar:õesinhos diabólicos
dos, <seres raros, de divinas que formlgam na estrada da
intenções 'e humanissimas existência, prepa�an?o ridj
virtudes, levando o nosso cuIas ciladas, « mSldlos8S e

sonho .para frente», somos inuteis emb)scadas:o.
obrigados, nas nossas via- Sob nossos passos tranqui
gens de Guiliyer da Vida, � los de gigantes, $imples des
atravessar c::Jtidianarnente

peitos de anões, diz o poeta,Liliput, o mundo das almas enrodIlham as jme:,:ças e 8S

pequeninas, feitos de retalhi- maquinações pequeninas.
nhos da vida, de sobras de I Mas nós, os gigantes, vamos

marchando para a frente dis�
traidos e imensos, «num des
prêzo triunfal, com essa to

lerancia azul· das grandes
raças >. E, no entanto. os li-
liputianos continuam com os Romeu, Bitinha, Rosalba
sc:us impropérios, as �uas' e E"dú, João Capanema e fa
ameaças e as suas maldições, milia, Mario Brasiliense e Se
enquanto que os gigantes nhora, ) osé Barreto e fami
têm as suas cabeças nas nu lia, D mga e NeIí, Lares Uli�
vens, divisando paisagens "éia, João da Silva Barbosa,
imensa�, enlevados com 50- W, Leite, Paulo Cali!, Euge-
nhos magnifico". nio Com )OS e Companhía

Lino Matos, J. MendonçiitO destino dos gigantes e Companhia S::ílomão Cas-
sempre foi êsse. Quando os

tro, Paulo Mendonça e Comcoitados dos pigmeus não
pànhia, Dario Gomes, Laurolhes alcançam si:::jUú o cal-
Barreto, Valdemiro Soma,canhar, «contentam-se, afi- Cesar Barreto, Lidio Corrêa,nal, com pisar-lhes a som- Eufrosina Lebarbenchon ebra indiferente, ..

»

famili<1, Adolfo Silva e fami.
«A calúnia do anão, pisar lia, Deníse Cameiro, \1aria

as sombras! ... » Emílio Flores e Rínalda Eg

.

Foram recebidos, por tele
gramas, cartas e cartões, vo
tus de pesar das seguintes

A .

pessoas'
DA LAGUNA:

* *
Faleceu Qesta cidade, no

dia 16, sendo sepultada no

dia seguinte, a sra. Rita 'Lau
rinda, residente no Campo
de F6ra .. A éxtinta deixou
cinco filhos menores, Ivone
de 15 anos, Florise de 14

•
I

•

anos, Marta de 12 anos,
Geni de 11 anos e Anita de
10 anos.

NOIVADOS

Com a senhorita Aurora
Pinho Rotolo, filha do dr,
Aurelio Rotolo, ·ajustou nup
cias, em Florianopolis, o te
nente Manuel da CostaArau
jo, do 14. B. c., acantona
do no Estreito..

*

Contratou' casamento com

a senhorita Cantai ice S.
Duarte, o sr. Eclair Rodri
gues dos Santos, empregado
da ,Cobrasib, nesta cidade.

Conselho para as leitpras

.. * -

. Para tirar nodoas de' gor
dura deis fazendas, o melhor
é cortar o pedaço manchado,
Fica um buraco que póde ser

feito artisticimente, em for
ma de estrel inhas .

.

* * ..

Si seu marido achar que 'a
comida está sem sal, a se

nhora deve mandar cozinhar
com agua do.m:u na proxima
vez. verá como seu marido

va,: notar a ddeTença.
"" . '"

Si o seu vizinho tem Um

radio e toca alto, a senhora
deve tomar lições de canto e

treinar de manhã cedo. Seu
vizinho venderá o radio na

segunda semana.
'

* * * !"�--

Para br?mzear a pele não
é preciso apanhar sol. Basta
fazer um banho morno, cOm
tintura de iodo proporcional,
á côr que se deSéja.

CASAMENTOS

Um velho amigo e mestre gert,

amavei, desses velhos que
DE NOVA VENEZA:
Mario] Luz, Fulgencio Vichegam ao ,t êrmo da vida so-

eira: e familia, Mario Crípa,rrindo, dizia, conselheiro e
Gilberto' Vieira.sentencioso á insolência dos
DE URUSSANGA:meus dezenove anos, que o
Sales e familia.segredo, dd vida está em ser
DO IMARUI;orgulhoso e calmo nas horas
Estanislau PucinÍ e fami-de perigo. Quando a i-nult:.

dão vaiar - dizia êle _ con- lia, Amelia e [olanda.
DO MIRIM: Regressou' de Porto Ale-tinúe tranquilo e indiferente,
Chiquinha Cardoso e fi- gre, onde foi assistir o casa-rorqu7MI<J!,uasi sempre a mul-

lhos, Laud'elíno de Oliveira e menta ele sua filha Antolidão �5 sabe .porque vaia
familia. ninha, a sra dona CelinaIgnore, continuava o velhi'

nho, as murÍnul3ções e os DO CAPIVARI': Galeti Pigozi, esposa do sr.

A
.

D' "0 e f m' Alf,l'edO Pigozi.impropérios da massa, por-
' ntonlO lOmar 'a. 1-

que nivelarJte-ás a ela se lia, Mendonça e família, Lau- =_ --=:----

P'�'�;6;:\z��;o2:t�ni �a,n�aHonof,e, Ceci!..

�m-"S. M. CARLOS GOMESQuem vai pelo rnistério das A todm nos 'curvamo·,estradas, rumo ao pais dos' cheios de profundos agradedeuses e das fadas, por mais Cimentos.
,

ue evire ou qu� lute, tem.
Setembr:o -1940.'

de se�pre passar por Lill iput,
Nessas «Viagens de Glll!iver»
da Vlg�,

Com ; senhorita Antoni
nha . Pigozi, filha do sr. Al
fredo Pig::Jzi e de sua exma
esposa, contraiu nupc ias, em
Novo Hamburgo, Rio Gran
de do Sul, o sr. Brny Rick,
funcionário da Livraria Glo
bo, em Porto Alegre.

VIAJANTES

\I iuva Teonás çapal1,ema e

Whg��

,

'" '" >IIi , .. '.�
, ,"

Serzir meias' pro-vo,:a deqps
espetados com a a.5ul�a.
Meias furadas ,e,:n um só tú

presidenciada sociedade, mu": gar devem ser jurad'1s /lOS ou
sical «Carlos Gomes�, desta tros, para dar passagem a Ir
cidade, o sr. Souvenir da dos os dedos. Ficam mais
Rosa Correia, residente nes- Grejadas e a senhora não t�,,:
t� cidaoe. '{..l tClnto tr�balhQ\

Acha-se atualmente na

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jesus dos assos
e a abnegação humanitaria do provedor Rodolpho Weikert

•

•

-....",..__ ...-�� .... ��.........�

•

errem
ASSINAT-URAS: POR ANO 1.2$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34. : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRARedação e oficinas:

VANIO DE OLl�EIRA

�erão Financiados os
madeireiros do Para

Weickert ná' e-'Santa Ca�arina

"VI�GEM' ESPECIALrOADE"
de - WETZEL &, ·eIA.

RUA 13 DE MAIO, 3 22 de Setembro de 1940

(Cvntinuaçãv da la. Válfina)

repouso que o seu organismo reclama, para dar o melhor das suas energias ao provi
menta das necessidades. hospitalares.

Antonio Tomé: de Oliveira, com a mesma sinceridade que o caracteriza, vem
servindo, desde muítos anos, a todas as comissões encarregadas de gerir os destinos da
casa do bem. Ainda agora, o provedor Rodolfo Weickert tem nele um serviçal ativo,
cujo auxilio é de inestimavel valor:

Sala de Operações
O Hospital Senhor Bom Jesus dos Passos, erêto sobre a encosta do monte, é

uma ensolarada 'sentinela que olha com cãrinho a saude da gente lagunense.

Dia e noite.vna sua vlgilia de meio século, continúa, pelos tempos a fóra, na

sua missão evangélica e salutar, filantrópica e' humana, de minorar os sofrimentos
alheios,acalmando asdôres das creaturas e enxugando-Ihés os olhos rorejados de Iegrirnas,

•

A gestão do Provedor Rodolphobenemérita
•

Além do que salientámos na reportagem de 18• pagrna, é de toda a justiça
destacarmos outras iniciativas introduzidas no edificio do Hospital pelo provedor Ro-
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Sala do arsenal cirurgico
dolpho Weickert. São da sua gestão importantes melhoramentos, que assinalam sua

passagem na provedoria por uma operosidade constante e fecunda de proveitos,
Armarios para a sala de curativos, armarias com espelho em todos os quartos,

ladrilhamento dos 8 corredores, calçada em redor do grande prédio, banheiros esmalta
dos em substItuição aos de zinco, louças e aparelhos para a casinha, um rancho para
guardar utensilios e materiais, instalações sanitárias perfeitas e completas, uma fossa
OMS, construção 'de muralha na encosta do morro, tanques para lavanderia, canos

As providencias da Comissão
de Defesa da Economia, Casinha do Hospital, servida por ótimo fogão e grande abún-,

Nacional dancia de agua. Vê-se a irmã Tomasia, coração virtuoso e

A Comissão de Defesa da bom, que, .cêrca de dez anos, prestou relevantes e

Economia Nacional acha-se inolvidaveis serviços hospitalares
em entendimentos COIl} a di
reção do Banco do Brasil no
sentido de ser levado a efei
to um financiamento de
emergência, tendente a auxi
liar os madereiros do Paraná
e Santa Catarina.
Segundo dados recentes,

os estoques retidos nos por
tos daqueles Estados se ele
vam alIo 000 mr A soma

de ; .000 contos seria sufi
ciente para atender aos

adiantamentos de que neces

sitam os produtores.
De acôrdo com a portaria

número 64 da referida Comis
são, a produção, já reduzida,
é de 128.000 m3. mensais
A exportação atinge atual- 'Xltxx�x:nxxn:xxxxxun:nx%:n:mxxmxxnxv
mente a uma média de 43.000
m3, absorvendo o consumo

interno 70.000 m3; a expor
tação e o consumo interno
perfazem, portanto, um vo

lume mensal de 113 000 m3.
Oçxcesso de 15.000 m3' men
sais determinará maior redu
ção no limite do pinho a pro
duzir, caso não tenha lugar
o aumento previsto para a

exportação.

ANO IX - Número 457

para ampliação da rêde de

esgôto, revestimento rústico,
em cimento, da antiga mu

ralha externa; tanque para
salmoura, aquisição de fer
ros e instrumentos cirúrgi
cos; camas, colchas, coberto
res e acolchoados: tudo, tudo
isto, e outros muitos me\ho-

Mais 6.000 quilometros de
estradas de rodagem no

.

Rio G. do Sul

Reconhecendo o valor in�s
timavel que as estradas de

rodagem representam para
o governo do Rio Grande do
Sul, pelo seu Departamento
Autônomo de Estradas de
Rodagem, já traçou impor
tante plano com o fito de

•

ampliar a rêde rodoviária
plano êsse que prepara a

construção de mais 6.000

quilômetros de estrada e cu

jas despesas são �alculadas
em 80 000 contos de réis,
aproximadamente.
�Xxxm:X:�1

.A!lWiftl!'MtMlliltll:�
6?4 !�7_fl!DF.t�

PROMISSORIA

Em formato moderno
e papel de linho, ven
de-se no Correio do Sul
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Leiam c:Correio do Sul>

sabão

ramentos, foram empreendidos, executados e introduzidos no Hospital de Carldade
Senhor Bom) esus dos Passos, pela notavel administração desse homem de sentimen
tos elevados e nobres, de urna bondade e honradez proverbiais, que é o sr. Rodolfo
Weickert. Seu nome ficará gravado, indelevelmente, na memória das gerações lagunen
ses, como a de um sincero e conclamado benfeitor.

A permanencía desse progressista espirita á frente dos destinos da nossa casa

Um quarto particular
de caridade, é a mais sólida, garantia do engrandecimento de tão util e "notavel insti
tuição. E· que ao sr. Rodolpho Weickert não desfalece o entusiasmo na senda do bem;
antes, pelo contrário, as suas energias se retemperem á medida que surgem os obsta-

culos. E, e cada passo, tem' ele novas idéias e novas reallzações. A sua vida, no decor
rer desses oito anos de provedoria, tem sido um apostolado de trabalhe e fé, em bene
ficio da nossa terra e da nossa gente.
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Os Estados Unidos intensificam as suas

compras nos países latinos americanos
.

NOVA YORK (UNITED I ciedade Nacional de Credito,
�RESS) - Numa reunião foi declarado que os impor
de banqueiros e peritos co-I tadores americanos estão
merciais auspiciada pela So- aumentando o volume de

suas cempras na America·do
Sul.
Foram discutidas as esta

ti-ticas que demonstram um

curso ascendente nas impor
tações de lã do Uruguai e

Paraguai e de carnes enlata
das do Brasil e da Argentíría..,,11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111Il11l11l1illlllhh.

MOBILIAS Proibidas as exporláções
PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTI\S, JANELAS E

MOVEIS FINOS,' etc.
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BERLI�, 18 (A. N. -

Brasil) Despachos de P.ekin
informam que o governo de

.

Hong-Kong proibiu toda e

qualquer exportação para os

paises europeus e para as co

lonias portuguesas e espanhó
Ias do Atlantico.

JOINVILE (Marca Registrada)

recomenda-se para hospitais, colégios. eíc., pe fi sua qualidade desinfetante .

• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




